
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ

CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Cálculo Diferencial e Integral I 1º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

        72         8 80 67 - 67
2. Ementa
Conjuntos Numéricos. Sistemas de Equações; Estudo dos conceitos de limite; Continuidade e de derivada de funções de
uma variável e suas aplicações; Aplicação de conceitos matemáticos.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Conjuntos numéricos;
2. Expressões algébricas: polinômios e fatoração;
3. Equações e inequações;
4.Funções de uma variável;
5. Limites;
6. Continuidade e derivada de uma função de uma variável; 

UNIDADE II

4. Regras de Derivação;
5. Derivação Implícita;
6. Máximos e Mínimos;
7. Construção de Gráficos;
8. Retas tangentes, velocidades e acelerações;
9. A interpretação geométrica do conceito de derivada em gráficos;
10. Aplicações do conceito de derivada: taxas de variação; 

UNIDADE III

11. Aplicações na física. Fórmula de Taylor;
12. Diferenciais;
13. Regra de L´Hôpital;
14. Derivadas de ordem superior;
15. Derivadas laterais e análise de continuidade.

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
ANTON, H; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
HOFFMANN, L. D.; BRADLEY, G. L. Cálculo: um curso moderno e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
MEDEIROS, Valéria Zuma; CALDEIRA, André Machado; SILVA, Luiza Maria Oliveira da; MACHADO, Maria Augusta
Soares. Pré-Cálculo. São Paulo: Cengage Lerning, 2009. 

Bibliografia Complementar:
BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Makron, 2006. 
FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A . São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2001. V 1. 
ROGAWSKI, J. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
THOMAS, G. B., FINNEY, R. L., WEIR, M. D., GIORDANO, F. R . Cálculo. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2008.
Pré-requisito: Não há. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ

CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Desenho Técnico para Engenharia 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 47 20 67
2. Ementa
Conceitos Gerais. Instrumentos e Normas. Escalas. Layout. Métodos de Composição e Reprodução de Desenhos. Regras
Básicas para Desenho a Mão Livre. Projeções. Cotas. Projetos.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Caligrafia técnica;
2. Normas Técnicas: apresentação das principais normas de desenho técnico, comentários
sobre a importância da normalização na elaboração das peças gráficas dos projetos;
3. Materiais e Instrumentos: descrição do material de desenho e técnicas de utilização;
4. Linhas Técnicas: tipos de linhas técnicas previstas nas normas da ABNT e suas aplicações.
Aplicação de escalas: critérios de aplicação de escalas em função do nível de detalhamento
do desenho;
5. Planejamento de pranchas;
6. Estudo da reta: posição da reta; determinação da reta; épura da reta e posições da reta no
espaço e interseção de retas;

UNIDADE II

7. Estudo do plano: posição do plano, épura do plano e interseção do plano;
8. Projeção ortogonal: sistema de projeções ortogonais, planos principais e auxiliares de
projeção, convenções gráficas, Rebatimento e Rotação;
9. Projeção de sólidos;
10. Perspectivas: perspectiva cônica, isométrica e cavaleira;
11. Sistemas de Projeção;

UNIDADE III

12. Técnicas de cotagem: apresentação das principais técnicas de cotagem de desenhos
técnicos e aplicações;
13. Desenho Arquitetônico: apresentação das peças gráficas componentes, simbologias e
Especificidades; 14. Apresentação e Leitura de Projetos.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
FRENCH, Thomas Ewing; VIERCK, Charles J. Desenho técnico e tecnologia gráfica. São Paulo:
Globo.
PRINCIPE JÚNIOR, Alfredo dos Reis. Introdução Geometria Descrita, 1. São Paulo: Nobel.
SPECK, H. José; PEIXOTO, V. Vieira. Manual básico de desenho técnico. São Paulo: EDUFSC.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5984: norma geral de desenho técnico (Antiga NB 8).
Rio de Janeiro.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8403:  aplicação de linhas em desenhos – tipos de
linhas – larguras das linhas. Rio de Janeiro.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR10126: cotagem em desenho técnico. Rio de Janeiro.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10647: desenho técnico: norma geral. Rio de Janeiro.
SILVA, Arlindo et al. Desenho técnico moderno. Rio de Janeiro: LTC.
Pré-requisito: Não há. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Estatística 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

36 4 40 27 6 33
2. Ementa
Estudo  dos  principais  conceitos  da  estática,  da  termodinâmica  e  da  ondulatória  e  de  suas  aplicações  na
Engenharia.Contextualização e aplicações dos conceitos fundamentais da Estatística Descritiva e Inferencial.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Organização dos dados;
2. Medidas de tendência central e de dispersão dos dados: moda, mediana, média aritmética,
média harmônica e média geométrica;
3. Quartis, quintis, decis e percentis;
4. Determinação, significados e aplicações do conceito de desvio padrão;
5. Uso de calculadoras;
6. Correlação e regressão linear;
7. População e amostras;

UNIDADE II

8. A distribuição normal e suas aplicações;
9. Erro padrão da média e intervalo de confiança para a média;
10. Erro padrão da proporção e intervalo de confiança para a proporção;
11. Determinação do tamanho de amostras;
12. Distribuição binomial;
13. Teste de hipótese;

UNIDADE III

14. Nível de significância;
15. Erro tipo I e erro tipo II;
16. Teste t de student;
17. Teste de qui-quadrado.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
CRESPO, A. A. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva.
FONSECA, JAIRO S., MARTINS, GILBERTO de A. Curso De Estatística. 6ª Edição. São Paulo: Atlas.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MONTGOMERY, D. C. Estatística aplicada e probabilidade para engenheiros. Rio de Janeiro:
LTC, 2012.
MYERS, R.H.; WALPOLE, R. E. Probabilidade e Estatística para Engenharia e Ciências. São
Paulo: Prentice Hall Brasil, 2008.
RYAN, T. Estatística moderna para engenharia. Rio de Janeiro: Câmpus, 2009.
LARSON, R.; FABER, B. Estatística aplicada. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
MOORE, D. S. A Estatística Básica e sua prática. Rio de Janeiro: LTC, 2005.

Pré-requisito: Não há. 
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CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Geometria Analítica e Vetores 1º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

      72          8 80 67 - 67
2. Ementa
Matrizes e Sistemas Lineares; Inversão de Matrizes e Determinantes; Vetores no Plano e no Espaço; o estudo das Retas e
dos Planos; Secções Cônicas e Mudança de Coordenadas no Plano.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. MATRIZES E SISTEMAS LINEARES - Matrizes; Operações com Matrizes; Propriedades da 
Álgebra Matricial; Sistemas de Equações Lineares; Método de Gauss-Jordan; Matrizes Equivalentes por
Linhas; Sistemas Lineares Homogêneos;
2. INVERSÃO DE MATRIZES E DETERMINANTES - Matriz Inversa; Propriedades da Inversa; 
Método para Inversão de Matrizes; Determinantes; Propriedades do Determinante; Matriz adjunta e 
Inversão; 

UNIDADE II

3. VETORES NO PLANO E NO ESPAÇO - Soma de Vetores e Multiplicação por Escalar; Produtos de 
Vetores; Norma; Produto Escalar e Ângulos; Projeção Ortogonal; Produto Vetorial; Produto Misto;
4. RETAS E PLANOS - Equações do Plano; Equações da Reta; Ângulos; Distâncias; Posições Relativas
de Retas e Planos; 

UNIDADE III

5. SEÇÕES CÔNICAS - Cônicas Não Degeneradas; Elipse; Hipérbole; Parábola; Caracterização das
Cônicas.  Coordenadas  Polares  e  Equações  Paramétricas:  Cônicas  em  Coordenadas  Polares;
Circunferência em Coordenadas Polares; Equações Paramétricas;
6. MUDANÇA DE COORDENADAS NO PLANO - Rotação e Translação de Eixos. 

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
SANTOS, R.J. Matrizes Vetores e Geometria Analítica. Belo Horizonte: Imprensa Universitária da UFMG, 2004. 
BOLDRINI, J.L. Álgebra Linear. São Paulo, Harbra, 1986. 
BOULOS, P.; CAMARGO, I. Geometria Analítica. Um Tratamento Vetorial. São Paulo, Prentice Hall Brasil, 2005.  

Bibliografia Complementar:
ANTON, H; RORRES, C. Álgebra Linear com Aplicações. Porto Alegre, Bookman, 2001. 
CALLIOLI, C.; DOMINGUES, H.H.; COSTA, R.C.F. Álgebra Linear e Aplicações. São Paulo: Atual Editora, 1990. 
LIPSCHUTZ, S. Álgebra Linear. Porto Alegre, Bookman, 2004. 
REIS, G.L.; SILVA, V.V. Geometria Analítica. Rio de Janeiro: LTC, 1996. 
WINTERLE, P. Vetores e Geometria Analítica. São Paulo: Makron, 2000. 
Pré-requisito: Não há. 
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

 Química Geral e Experimental 1º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

 72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Estrutura  Atômica,  Tabela  Periódica,  Ligações  Químicas,  Termodinâmica,  Soluções  e  Reações  de  Oxirredução,
Eletroquímica;  Corrosão  e  Química  do  Estado  Sólido.  Reconhecimento  de  Vidrarias  e  Introdução  às  Técnicas  de
Laboratório: Filtração, Titulação, Extração, Reações Químicas e Soluções.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1.ESTRUTURA ATÔMICA
1.1. Estrutura do Átomo e seus elementos constituintes
1.2 Propriedades da tabela periódica
1.3 Ligação química
1.4 Ligação iônica, covalente e metálica
1.5 Fundamentos gerais da TLV e TOM
1.6 O modelo de ressonância e o modelo de hibridação

UNIDADE II

2. TERMODINÂMICA
2.1 Propriedades físico-químicas de materiais usados na construção civil 
2.2 Reconhecimento de Vidrarias e Introdução às Técnicas de Laboratório: Filtração, Titulação; 
Extração; Reações Químicas e Soluções.
2.3 Soluções: Preparo de soluções. Soluções ácido-base. Padronização de soluções; Práticas de 
Carbonatação em concreto, vigas e/ou outras estruturas.

UNIDADE III

3. ELETROQUÍMICA E À CORROSÃO
3.1 Reações de oxirredução
3.2 Células galvânicas, espontaneidade e d.d.p
3.3 A importância da corrosão metálica e no concreto
3.4 Noções gerais de proteção da corrosão

4. Referências Bibliográficas
Bibliografia Básica:
ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio ambiente. 3 ed. Porto Alegre: Bookman,
2005.
KOLTZ, J.C.; TREICHEL JR., P.M. Química e reações químicas. 3 ed. v. 1 e 2. Rio de Janeiro: LTC, 1998.
MAHAN, B.M.; MYERS, R.J. Química: um curso universitário. São Paulo: Edgard Blücher, 2000.

Bibliografia Complementar:
RUSSEL. B. Química geral. v. 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill, 1995.
BROWN, L.; HOLME, T.A. Química Geral Aplicada a Engenharia. São Paulo: CENGAGE, 2010. 
CALLISTER, W. D.; CALLISTER, W. D. Ciência e Engenharia de materiais: Uma Introdução. Rio de Janeiro: LTC, 2004. 
SOLOMONS, T. W. G. Química Orgânica. V.1. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 
SHRIVER, D. F.; ATKINS, P. W. Química Inorgânica 3. ed. Oxford, 1999.
Pré-requisito: Não há.
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Álgebra Linear e Equações Diferenciais 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 67 - 67
2. Ementa
Sistemas de equações lineares e matrizes; Determinantes;  Teorema de Laplace; Regra de Cramer;  Espaços Vetoriais;
Autovalores  e  autovetores;  Transformações Lineares;  Diagonalização de operadores;  Produto interno;  Ortogonalidade
entre vetores.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Espaços Vetoriais
1.1 Definição
1.2 Subespaços Vetoriais
1.3 Combinação Linear;
1.4 Dependência e Independência Linear;
1.5 Bases, Dimensão, Mudança de Base;
2. Transformações Lineares e Matrizes
2.1 Transformações Lineares;
2.2 Núcleo e Imagem;
2.3 Isomorfismos;
2.4 Transformações Inversas;
2.5 Matriz de uma Transformação Linear;

UNIDADE II

3. Diagonalização de Operadores
3.1 Autovalores e Autovetores
3.2 Polinômio Característico
3.3 Polinômio Minimal
3.4 Operadores Diagonalizáveis 

UNIDADE III

4. Espaços com Produto Interno
4.1 Produto Interno
4.2 Norma
4.3 Ortogonalidade
4.4 Bases Ortogonal e Ortonormal
4.5 Ortogonalização de Gram-Schmidt 

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
ANTON, H; RORRES, C. Álgebra Linear com aplicações. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
BOLDRINI, J. L. Álgebra linear. Ed. Harbra. 3ª ed. 1986. 
STEINBRUCH, A; WINTERLE, P. Introdução à Álgebra Linear. São Paulo: McGraw-Hill, 1990.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BRONSON e COSTA. Equações diferenciais – Coleção Schaum. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
ZILL, D. G. Equações diferenciais. São Paulo: Thomson Pioneira, 2003. 
SHOKRANIAN, S. Uma introdução à Álgebra Linear. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2009. 
CRISPINO. M. L. 260 questões resolvidas de álgebra linear. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2010. 
BOYCE, W. E.; DIPRIMA, R. C. Equações diferenciais elementares e problemas de valores de contorno. Rio de 
Janeiro: LTC, 2010.
Pré-requisito: não há pré-requisito.
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Cálculo Diferencial e Integral II 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 67 - 67
2. Ementa
Integrais. Técnicas de integração. Aplicações de Integrais na física e na engenharia; Derivada e integral de funções com
mais que uma variável.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Integral Indefinida: Primitiva;
2. Integral Definida;
3. Técnicas de Integração;
4. Cálculo da área entre duas curvas;
5. Cálculo do volume de Sólidos;
6. Cálculo do comprimento de um arco;
7. Uso de tabelas de integrais. Integrais impróprias;

UNIDADE II

8. Funções de várias variáveis e funções vetoriais;
9. Derivadas parciais e suas aplicações;
10. Regra da cadeia;
11. Gradiente e derivadas direcionais;

UNIDADE III
12. Operadores: Rotacional, divergente e laplaciano;
13. Máximos e mínimos. Integrais duplas e triplas: aplicações;
14. Utilização de softwares (Mathematics, Wolframalpha).

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
STEWART, J. Cálculo. São Paulo: Cengage, 2009. V I.
ANTON, H.; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2007. V I.
ANTON, H.; BIVENS, I; DAVIS, S. Cálculo. Porto Alegre: Bookman, 2007. V 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BOULOS, P. Cálculo Diferencial e Integral. São Paulo: Makron, 2006. V. 1.
SIMMONS, G. F. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Makron, 1987. V 1.
LEITHOLD, L. Cálculo com geometria analítica. São Paulo: Harbra, 1994. V. 1.
FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006.
GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2001. V 1. V 2.
Pré-requisito: Cálculo Diferencial e Integral I. 
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Física Experimental I 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

       72          8 80 53 14 67
2. Ementa
Introdução  ao  laboratório  de  Física;  Análise  de  experiências  na  área  de  Mecânica  e  a  fundamentação  do  trabalho
experimental e da obtenção de medidas.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Análise dimensional;
2. Sistemas de Unidades;
3. Algarismos significativos;
4. Incertezas de medidas;
5. Teoria dos erros;

UNIDADE II

6. Instrumentos para medir distância,
7. Tempo e massa;
8. Uso do paquímetro e do micrômetro;
5. Uso de termômetros e suas escalas;
9. Elaboração de relatórios; 
10. Normas da ABNT;

UNIDADE III

14. Realização de experiências diversas em diferentes campos da Mecânica, envolvendo fenômenos e
conceitos,  tais  como queda livre,  lei  de  Hooke,  uso de  polias,  colisões/choques,  planos inclinados,
pêndulos,  movimento  circular,  atrito,  movimento  oblíquo,  composição  de  forças,  determinação  de
velocidades e dimensão da Terra. 

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
VUOLO, José Henrique. Fundamentos da teoria de erros. Rio de Janeiro: Edgard Blucher, 1996. 
PERUZZO, Jucimar. Experimentos de Física Básica - Mecânica. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2012. 
HALLIDAY, RESNICK e WALKER. Fundamentos da Física (4 vols.). Rio de Janeiro: LTC, 2002. 

Bibliografia Complementar:
BASTOS, Lilia da Rocha e outros. Manual para a elaboração de projetos e relatórios. Rio de Janeiro: LTC, 2003. 
VALADARES, Eduardo de Campos. Física mais que divertida. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 2012. 
RIVAL, Michel. Os grandes experimentos científicos. Rio de Janeiro: Zahar, 1997. 
DOMICIANO, João B. e JURAITIS, Klemensas R. Guia de laboratório de física geral 1 (Parte 1 e Parte 2). Londrina, 
PR: EDUEL, 2009. 
HEWITT, Paul. Física Conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2002.  
Pré-requisito: Não há. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ

CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Física Geral I 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

      72           8 80 53 14 67
2. Ementa
Definição e conceito três leis de Newton e do modo que conceitos como força; Trabalho e Energia; Conservação do
Momento Linear; Cinemática de Rotação; Equilíbrio de Corpos Rígidos.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I
1. Definição de grandezas escalares e vetoriais e sistema internacional;
2. Movimentos unidimensionais e cinemática escalar;
3. Movimentos em duas dimensões e cinemática vetorial; 

UNIDADE II

4. As leis de Newton;
5. Trabalho, Energia cinética, energia potencial e princípio de conservação de energia;
6. As leis de conservação do momento linear e do momento angular;
7. Rotações;

UNIDADE III
1. Equilíbrio estático de corpos;
2. O equilíbrio dentro de fluidos;

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
HALLIDAY, RESNICK e WALKER. Fundamentos da Física (4 vols.). Rio de Janeiro: LTC, 2002. 
SERWAY e JEWETT. Princípios de física (4 vols.). São Paulo: Thomson Pioneira, 2004. 
FEYNMAN, Richard Phillips. Lições de Física de Feynman (4 vols.). Porto Alegre: Artmed, 2008 

Bibliografia Complementar:
TIPLER e MOSCA. Física para cientistas e engenheiros (3 vols.). Rio de Janeiro: LTC, 2006. 
YOUNG e FREEDMAN. Física (4 vols.). São Paulo: Addison Wesley, 2008. 
HEWITT, Paul. Física Conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2002. 
SCHENBERG, Mario. Pensando a Física. São Paulo: Landy, 2001. 
MENDONÇA, Bruno Rainho e CHERMAN, Alexandre. Por que as coisas caem? Uma história da gravidade. Rio de 
Janeiro: Zahar, 2010. 
Pré-requisito: Não há. 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ

CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Informática Aplicada 2º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

36 4 40 33 - 33
2. Ementa
Conceitos iniciais. Sistemas de computação: hardware e software. Software. 
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. CONCEITOS INICIAIS
1.1 Histórico da Informática
1.2 Histórico da Informática – Conceitos Iniciais
1.3 Conceitos básicos de um sistema computacional
1.4 Classificação dos sistemas de computação

UNIDADE II

2. SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO: HARDWARE E SOFTWARE
2.1 Fundamentos de Hardware;
2.2 Fundamentos de Software.
2.3 Noções de Ambientes e Sistemas Operacionais

UNIDADE III

3. SOFTWARE
3.1 Introdução ao Software Livre
3.2 Introdução ao BROffice.org
3.3 Ferramenta – Writer
3.4 Ferramenta Calc;
3.5 Ferramenta Draw;
3.6 Integração de Ferramentas.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BrOffice.org Calc e Writer – Trabalhe com planilhas e textos em software livre – Renato Schechter;
BrOffice.org 2.0 – Guia Prático de Aplicação- José Augusto manzano;
Notas de Aulas – Disciplina: Informática -2011;

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
VELLOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. São Paulo: Campus, 2005.
Apostilas disponíveis em http://www.broffice.org.br/.
SOARES, Walace; FERNANDES, Gabriel. Linux: fundamentos. São Paulo: Erica, 2010.
MANZANO, A. L. N. G; MANZANO, M. I. N. G. Estudo dirigido de informática básica. São Paulo: Erica, 2007.
BRAGA, W. C. Informática Elementar: Open Office 2.0. Rio de Janeiro: Alta Books, 2007
Pré-requisito: Não há. 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Cálculo Numérico 3º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

36 4 40 33 - 33
2. Ementa
Introdução. Noções de Erro. Séries de Taylor e Aproximações. Zeros Reais de Funções Reais. Resolução de Sistemas
Lineares  usando métodos numéricos.  Interpolação Polinomial.  Ajuste de curva por Mínimos Quadrados.  Integração
Numérica. Equações Diferenciais Ordinárias usando métodos numéricos.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1. Introdução;
2. Noções de erro: representação de número, conversão de números nos sistemas decimais e
binários, aritmética inteira e de ponto flutuante, erros de arredondamento e truncamentos,
erro absoluto e relativo, causas de erros nos computadores, propagação de erros;
3. Séries de Taylor e Aproximações;

UNIDADE II

4. Zeros Reais de Funções Reais;
5. Introdução. Solução por Iteração. Critério de Parada. Critério de Convergência. Ordem de
Convergência. Valores Iniciais: Isolamento de raízes. Método de Falsa Posição. Método de
Newton-Raphson. Método da Secante. Método da Bisseção. Método da falsa posição;
6. Resolução de sistemas Lineares: eliminação de Gauss; estratégia de pivoteamento;
fatorações; métodos iterativos: introdução, teste de parada, critérios de convergência - linha
e sassenfeld, método iterativo de Gauss Jacobi, método iterativo de Gauss-Seidel;

 UNIDADE III

7. Interpolação Polinomial: introdução, resolução de sistema linear, forma de Lagrange,
diferença dividida e ordinária, forma de Newton, forma de Newton Gregory, escolha do grau
do polinômio interpolador;
8. Ajuste de Curva por Mínimo Quadrado;
9. Integração Numérica: fórmulas de Newton-Cotes: regra do trapézio, regra de Simpson,
erros; Quadratura de Gauss;
10. Equações Diferenciais Ordinárias.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
RUGGIERO, M. A. G: LOPES, V. L. R. Cálculo Numérico, Aspectos Teóricos e Práticos, Ed.
McGraw-Hill, 1988.
FRANCO, N. M. B. Cálculo Numérico. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2006.
ARENALES, S.H.V; DAREZZO, A. Cálculo Numérico. São Paulo: Thomson Pioneira, 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BURIAN, R; LIMA, A. C; HETEM JR, A. Cálculo Numérico. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
PUGA, L. Z.; TARCIA, J. H. M.; PUGA, A. Cálculo Numérico. São Paulo: LCTE, 2012.
SPERANDIO, D; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo Numérico – Características
Matemáticas e Computacionais. São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2003.
BURIAN, R.; LIMA, A. C. Cálculo Numérico – Fundamentos de Informática. Rio de Janeiro: LTC,
2007.
CLAUDIO, D., M., MARINS, J., M.: Cálculo Numérico Computacional, Ed. Atlas, 1994.
Pré-requisito: Não há.
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CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Desenho assistido por computador 3º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 47 20 67
2. Ementa
Estudo das escalas aplicadas em desenho topográfico, sistemas de coberturas e circulação vertical (escadas e rampas).
Desenvolvimento de projeto básico e projeto executivo.

3. Bases Científica e Tecnológica
Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. INTRODUÇÃO AO AUTOCAD
1.1 Interface do AutoCad 
1.2 Manipulando arquivos de desenho no AutoCad 
1.3 Personalizando a área de trabalho do AutoCad 
1.3.1 Inserindo e removendo barras de ferramentas 
1.3.2 Construindo uma barra de ferramentas 
1.3.3 A caixa de propriedades 
1.3.4 O menu options 
1.4 Modos de chamar um comando no AutoCad 
1.4.1 Através dos menus suspensos 
1.4.2 Através das barras de ferramentas 
1.4.3 Através do prompt de comando 
1.5 Utilizando os atalhos de teclado para aumentar a produtividade no AutoCad 
2. COORDENADAS NO AUTOCAD 
2.1 Coordenadas absolutas 
2.2 Coordenadas relativas 
2.3 Coordenadas (relativas) polares;
2.4 Sistemas de Coordenadas.
3. FERRAMENTAS DE VISUALIZAÇÃO DO DESENHO 
3.1 Comandos principais de visualização (barra de ferramentas padrão) 
3.1.1 Pan realtime 
3.1.2 Zoom realtime 
3.1.3 Zoom window 
3.1.4 Zoom previous 
3.2 A Barra de Ferramentas Zoom 
3.2.1 Zoom center 
3.2.2 Zoom object
3.2.3 Zoom in 
3.2.4 Zoom all 
3.2.5 Zoom extents 
3.3 Utilizando mouses com scroll na visualização

UNIDADE II

4. MODOS DE SELEÇÃO DE OBJETOS 
4.1 Tipos de seleção 
4.1.1 Modo de Seleção Window 
4.1.2 Modo de Seleção Crossing 
4.1.3 Modo de Seleção Previous 
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4.1.4 Modo de Seleção All 
4.1.5 Modo de Seleção Wpolygon 
4.1.6 Modo de Seleção Cpolygon 
4.1.7 Modo de Seleção Fence 
4.1.8 Modo de Seleção Group 
4.1.9 Cycle through object 
4.2 Grupos de seleção. 
5. FERRAMENTAS AUXILIARES (DE PRECISÃO) PARA DESENHO NO AUTOCAD 
5.1 Acesso às ferramentas de precisão 
5.2 Ferramentas Snap e Grid 
5.3 Ferramenta Polar Tracking 
5.4 Ferramenta Object Snap (Osnap) 
5.5 Utilizando uma Ferramenta Osnap

6. CRIANDO ENTIDADES GEOMÉTRICAS 
6.1 A barra de Ferramentas Draw 
6.1.1 Line 
6.1.2 Construction Line 
6.1.3 Polyline 
6.1.4 Polygon 
6.1.5 Rectangle. 
6.1.6 Arc 
6.1.7 Circle 
6.1.8 Spline 
6.1.9 Ellipse 
6.1.10 Hatch 
6.1.11 Multiline Text 
6.1.12 Single Line Text 
7. MODIFICANDO ENTIDADES GEOMÉTRICAS 
7.1 A BARRA DE FERRAMENTAS MODIFY 
7.1.1 ERASE 
7.1.2 COPY 
7.1.3 MIRROR 
7.1.4 OFFSET 
7.1.5 ARRAY 
7.1.6 MOVE 
7.1.7 ROTATE 
7.1.8 SCALE 
7.1.9 STRETCH 
7.1.10 TRIM 
7.1.11 EXTEND 
7.1.12 CHAMFER 
7.1.13 FILLET 
7.1.14 EXPLODE.

UNIDADE III

8. LAYERS NO AUTOCAD 
8.1 Tipos de Layers 
8.2 Criando e Modificando Layers 
8.3 Usando Layers 
9. USANDO DIMENSÕES NO AUTOCAD 
9.1 Barra de Ferramenta Dimension 
9.1.1 Criando e configurando dimensões 
9.1.2 Linear Dimension 
9.1.3 Aligned Dimension 
9.1.4 Radius Dimension 
9.1.5 Diameter Dimension 
9.1.6 Angular Dimension 
9.1.7 Baseline Dimension 
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9.1.8 Continue Dimension 
9.1.9 Dimension Text Edit 
9.1.9 Dimension Update.
10 . PLOTANDO UM DESENHO NO AUTOCAD 
10.1 Como configurar a plotter (Impressora) 
10.2 Adicionando uma Plotter
10.3 Editando os Arquivos de Configuração da Plotter 
10.4 Criando Estilos de Plotagem 
10.4.1 Tabelas de Estilos Nomeados 
10.4.2 Tabelas de Estilos Dependentes de Cor 
10.4.3 Editando as Tabelas de Estilos de Plotagem 
11. DESENHANDO NO AUTOCAD 
11.1 Iniciando um Novo Desenho 
11.2 Criando Layers Para o Desenho 
11.3 Criando um Estilo de Cota Para o Desenho 
11.4 Apresentação da Peça Que Será Desenvolvida 
11.5 Desenvolvimento da Vista Frontal 
11.6 Desenvolvimento da Vista Lateral Direita 
11.7 Desenvolvimento da Vista Superior 
11.8 Imprimindo a Peça Desenhada 
11.8.1 Uso das Cotas Com Escala.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
LIMA, C. C. Estudo Dirigido de AutoCAD 2013 - para Windows. Taubaté: Erica, 2012. 320p      
ONSTOTT, S. Autocad 2012 e Autocad Lt 2012 - Essencial. Porto Alegre:Bookman, 2011. Série Guia de Treinamento Oficial.     
FERREIRA, P. Desenho de arquitetura. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
GILL, Robert. Desenho para Apresentação de Projetos. Rio de Janeiro: Ediouro. 1984
MONTENEGRO, G. A. A invenção do projeto. 4ed. São Paulo: Blucher, 2004..
LEAKE, J.; BORGERSON, J. Manual de Desenho Técnico para Engenharia. 1 ed. Editora LTC, 2010. 
SILVA, A; DIAS, J., Desenho Técnico Moderno. 5ª Ed. Editora Lidel 2006. 
YAMAMOTO, A. S.S.; TSUDA; S.; NOLA, L. M. Curso de Autocad Básico. São Paulo : Makron Books, 2000.
Pré-requisito: Não há.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ

CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Física Experimental II 3º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

36 4 40 27 6 33
2. Ementa
Experiências no laboratório de Física, Experimentos Estatísticos, Experimentos da Termodinâmica e da Ondulatória;  om
Experimentos Eletromagnéticos, Ópticos.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Noções fundamentais de estatística no laboratório;
2. Medidas de dispersão – desvio padrão e erro padrão da média;
3. Regressão linear;
4. Linearização de gráficos - função exponencial e função potência;
5. Uso de papel mono-log e di-log;
6. Aleatoriedade;
7. Incertezas de medidas;

UNIDADE II

8. Realização de experiências diversas em diferentes campos da Física (com maior ênfase
nas áreas da Estática, da Termodinâmica e da Ondulatória), envolvendo fenômenos e
conceitos, tais como centro de gravidade, equilíbrio de forças coplanares, momento de
inércia, dilatação dos sólidos, balança hidrostática, calor específico, calorímetro, mudanças
de estado, equivalente mecânico do calor e interferência em ondas de água ou em ondas
de som.

UNIDADE III

9. Realização de experiências diversas em diferentes campos da Física (com
maior ênfase nas áreas do Eletromagnetismo, da Óptica e da Física
Moderna), envolvendo fenômenos e conceitos, tais como lei de Ohm, efeito
joule, associação de resistências, carga do elétron, efeitos magnéticos de
correntes, carga e descarga de capacitores, permissividade de dielétricos.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
DOMICIANO, João B. e JURAITIS, Klemensas R. Guia de laboratório de física geral 1 (Parte 1 e Parte 2). Londrina, 
PR: EDUEL, 2009.
PERUZZO, Jucimar. Experimentos de Física Básica – Termodinâmica, Ondulatória e Óptica. São Paulo: Editora 
Livraria da Física, 2012.
BUCK, John A. e HAYT JR., William H. Eletromagnetismo. Porto Alegre: Artmed, 2013.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
VUOLO, José Henrique. Fundamentos da teoria de erros. Rio de Janeiro: Edgard Blucher, 1996.
SILVA, José Maria e SILVEIRA, Emerson Sena. Apresentação de trabalhos acadêmicos –
Normas e técnicas. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007.
CAPUANO, Francisco Gabriel e MARINO, Maria A. P. M. Laboratório de eletricidade e eletrônica
– Teoria e Prática. São Paulo: Érica, 2007.
SERWAY e JEWETT. Princípios de física (4 vols.). São Paulo: Thomson Pioneira, 2004.
HEWITT, Paul. Física Conceitual. Porto Alegre: Bookman, 2002.
Pré-requisito: Não há.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Física Geral II 3º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 67 - 67
2. Ementa
Conceitos da termodinâmica e da ondulatória; Aplicação na Engenharia; Conceitos da eletricidade, do magnetismo, do
eletromagnetismo.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

3. Conceitos fundamentais da termodinâmica - temperatura, calor, trabalho, entropia, pressão
e volume;
4. As leis da termodinâmica;
5. Máquinas térmicas;

UNIDADE II
6. Os conceitos de frequência de onda, comprimento de onda, velocidade de onda e intensidade de onda;
7. Oscilações harmônicas
8. A Acústica e as propriedades do som;

UNIDADE III

1. Conceitos de carga elétrica, campo elétrico, potencial elétrico e força elétrica;
2. Lei de Coulomb;
3. Lei de Gauss;
4. Corrente elétrica, tensão elétrica, resistência elétrica, potência e capacitância;
5. Capacitores;
6. Polo magnético, campo magnético e força magnética;
7. Lei de Ampère;
8. Corrente contínua e corrente alternada;
9. Lei de Faraday;

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
HALLIDAY, RESNICK e WALKER. Fundamentos da Física (4 vols.). Rio de Janeiro: LTC, 2002.
SERWAY e JEWETT. Princípios de física (4 vols.). São Paulo: Thomson Pioneira, 2004.
FEYNMAN, Richard Phillips. Lições de Física de Feynman (4 vols.). Porto Alegre: Artmed, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MORAN,  Michael  J.,  SHAPIRO,  Howard  N.,  BOETTNER,  Daisie  D.,  BAILEY,  Margaret  T.  Princípios  de
Termodinâmica para engenharia. Rio de Janeiro: LTC, 2013.
CHAVES, Alaor. Física Básica - Eletromagnetismo. Rio de Janeiro: LTC, 2007.
PAUL, Clayton R. Eletromagnetismo para engenheiros. Rio de Janeiro: LTC, 2006.
SALVETTI, Alfredo Roque. A história da luz. São Paulo: Editora Livraria da Física, 2008.
YOUNG e FREEDMAN. Física (4 vols.). São Paulo: Addison Wesley, 2008.

Pré-requisito: Física Geral I. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
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Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Isostática 3º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

36 4 40 33 - 33
2. Ementa
Introdução à mecânica vetorial. Estática dos pontos materiais. Estática dos corpos rígidos. Equilíbrio dos corpos rígidos.
Esforços internos solicitantes; Vínculos estruturais; Determinação momentos de primeira e segunda ordem, centro de
gravidade, momento de inercia e eixos principais de inércia.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1- Noções básicas de estática:  definição e classificação de forças.  Ponto material  e corpo rígido.
Decomposição de uma força. Resultante de forças aplicadas num ponto. Forças aplicadas num corpo
rígido. Forças externas e internas.  Diagrama de corpo livre.  Momento de uma força.  Sistema de
forças equivalentes. 

UNIDADE II

2- Classificação das estruturas. Estruturas lineares planas. Vículos externos e internos. Determinação
geométrica.
3- Equilíbrio em duas dimensões. Equilíbrio em três dimensões. Cálculo de reações de apoio.
4- Esforços solicitantes: força normal, cortante, momento fletor e de torção. Diagramas de esforços
solicitantes para vigas, arcos, pórticos e grelhas isostáticas.

 UNIDADE III

5- Análise de treliças: determinação analítica dos esforços internos nas barras.
6-  Características  geométricas  das  seções  planas:  momentos  de  primeira  ordem  e  centros  de
gravidade. Momentos de segunda ordem. Momentos de inércia de seções compostas. Transporte de
inércia. Momentos e eixos principais de inércia.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
HIBBELER, Russell C. Mecânica para engenharia (2 vols). São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2011.
SHAMES, Irving H. Mecânica para engenharia (2 vols.). São Paulo: Prentice Hall Brasil, 2003.
KRAIGE, L. G e MERIAM, J. L. Mecânica para engenharia (2 vols.). Rio de Janeiro: LTC, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BEER, Ferdinand P., JOHNSTON, E. Russell e Cornwell, Phillip. Mecânica vetorial para
engenheiros (2 vols.). Porto Alegre: Artmed, 2012.
BEST, C. L., NELSON, E. W., POTTER, Merle C., MACLEAN, W. G. Engenharia Mecânica (2
vols.: Estática e Dinâmica) – Coleção Schaum. Porto Alegre: Bookman, 2013.
HALLIDAY, RESNICK e WALKER. Fundamentos da Física (4 vols.). Rio de Janeiro: LTC, 2002.
SERWAY e JEWETT. Princípios de física (4 vols.). São Paulo: Thomson Pioneira, 2004.
CHAVES, Alaor. Física Básica – Mecânica. Rio de Janeiro: LTC, 2007.

Pré-requisito: Não há. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Materiais de Construção I 3º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 67 - 67
2. Ementa
Contextualização da importância dos materiais de construção, da normatização, avaliação de desempenho e controle da
qualidade dos materiais e componentes, e análise e aplicação de materiais metálicos, orgânicos, betuminosos, cerâmicos,
e rochas para a construção civil.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1. Revisão dos conhecimentos científicos para o estudo dos materiais (microestrutura,
propriedades físicas e mecânicas e reologia);
2. Desenvolvimento sustentável e os materiais de construção;
3. Ciclo de vida, desempenho, durabilidade e certificação;
4. Diretrizes para a seleção dos materiais. Materiais metálicos;
5. Panorama do setor fornecedor;

UNIDADE II

6. Microestrutura e comportamento dos metais; Metais não-ferrosos;
7. Aços para concreto; Aços para estruturas metálicas;
8. Materiais orgânicos Introdução; Materiais betuminosos;
9. Plásticos; Madeiras; Tintas e vernizes;

 UNIDADE III

10. Materiais cerâmicos Panorama do setor fornecedor;
11. Matérias-primas e processo de produção;
12. Microestrutura e comportamento de materiais cerâmicos;
13. Cerâmicas para componentes de vedação e revestimentos;
14. Vidros; Rochas ornamentais.
15. Materiais alternativos: ênfase nas pesquisas da Amazônia. 

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BAUER, L.F.A (Org). Materiais de Construção. vol II. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
CALLISTER JR, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2008.
724 p.
ISAIA, G. C. (Org.). Materiais de Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia de Materiais. 2 ed. 
Atualizada e ampliada. São Paulo: IBRACON, 2010, v. 1 e 2

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
AMBROZEWICZ, P. H. L. Materiais de Construção - Normas, Especificações, Aplicação e
Ensaios de Laboratório. 1a ed. São Paulo: PINI, 2012.
BAUER, L.F.A (Org). Materiais de Construção. vol I. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
BERTOLINI, L. Materiais de Construção - patologia reabilitação e prevenção. 1a ed. São Paulo:
PINI, 2010.
TOGAL, F. P.; JALALI, Said. Sustentabilidade dos Materiais de Construção. 1 ed. Braga:
Universidade do Minho, 2010.
VAN WLACK, L.H. Princípios de Ciência dos Materiais. 12a ed. Edgar Blücher. São Paulo, 1998.

Pré-requisito: Não há. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Geologia de engenharia 4º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 67 - 67
2. Ementa
Teoria:  A Estrutura  da  Terra:  A Crosta.  Tectônica  de  Placas.  Minerais  e  Rochas.  Dinâmica  Interna:  Magma.  Vulcanismo.
Terremoto. Epirogênese. Geologia Estrutural e Teorias Geotectônicas. Noções de Geologia Histórica e Estratigráfica. Dinâmica
Externa: Intemperismo. Formação de solos. Águas continentais de superfície e sua ação geológica. Ação geológica do gelo, dos
ventos e do mar. Geologia do Brasil. Geologia do Estado do Amapá. Geomorfologia e Geologia Urbana. Rochas na construção
civil. Noções de geomorfologia aplicada. Fatores Geológicos Condicionantes em Projetos de Rodovias, Ferrovias, Barragens,
Túneis, Escavações a Céu Aberto. Mapeamento geotécnico.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Teoria: A Estrutura da Terra: A Crosta
2. Tectônica de Placas. Minerais e Rochas
3. Dinâmica Interna:
3.1. Magma
3.2. Vulcanismo
3.3. Terremoto.
3.4. Epirogênese.
4. Geologia Estrutural e Teorias Geotectônicas
5. Noções de Geologia Histórica e Estratigráfica

UNIDADE II

1. Dinâmica Externa: Intemperismo.
2.Formação de solos. 
3. Águas continentais de superfície e sua ação geológica. 
4. Ação geológica do gelo, dos ventos e do mar.
5. Geologia do Brasil.
6. Geologia do Estado do Amapá.
7. Geomorfologia e Geologia Urbana.

UNIDADE III

1. Rochas na construção civil
2. Noções de geomorfologia aplicada
3. Fatores Geológicos Condicionantes em Projetos de Rodovias, Ferrovias, Barragens, Túneis, Escavações a
Céu Aberto, Estabilidade de Taludes e Fundações
4. Tensões e Deformações em rochas (geotectônica)
5. Estudo de Casos (aplicações gerais, Geotecnia ambiental, etc)
6. Mapeamento geotécnico

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
CHIOSSI, Nivaldo. Geologia de engenharia. 3. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2013.
MACIEL FILHO, Carlos Leite. Introdução à geologia de engenharia. 5. ed., rev. e ampl. Santa Maria:Universidade Federal de 
Santa Maria 2014.
MASSAD, Faical. Obras de terra: curso básico de geotecnia. 2. ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2010. 216 p
Bibliografia Complementar:
BOSCOV, Maria Eugenia Gimenez. Geotecnia ambiental. São Paulo: Oficina de Textos, 2008. 248p.
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DAS, Braja M. Fundamentos de engenharia geotecnica. São Paulo: Cengage Learning, 2015.
QUEIROZ, Rudney C. Geologia e geotecnia básica para a Engenharia Civil. São Carlos: RiMa, 2009. xiv, 392 p.
TOGNON, Antonio Antenor (Coord.). ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE GEOLOGIA DE ENGENHARIA. Glossário de 
termos técnicos de geologia de engenharia e ambiental. 2.ed. São Paulo: ABGE, 2012. 293 p.
ZUQUETTE, Lazaro V; GANDOLFI, Nilson. Cartografia geotécnica. São Paulo: Oficina de Textos, 2004. 190 p.
Pré-requisito: Não há. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Hidrologia 4º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 60 7 67
2. Ementa
Ciclo  hidrológico.  Precipitação.  Bacias  hidrográficas.  Evaporação  e  evapotranspiração.  Infiltração.  Escoamento
superficial. Estudo da vazão de cursos d’água. Água subterrânea. Transporte de sedimentos. Regularização de vazões em
reservatórios.  Estatística  e  probabilidade  aplicadas  à  hidrologia.  Relação  chuva-vazão  (Hidrograma  e  precipitação
efetiva. Índice ϕ. Método racional. Método SCS. Hidrograma unitário).
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1. CICLO HIDROLÓGICO - Ciclo global; Processos Terrestres; Escalas dos processo hidrológicos;
Funções de entrada e saída da bacia hidrográfica;
2. NOÇÕES DE CLIMATOLOGIA - Meteorologia e Climatologia; Atmosfera, camadas e Fluxos;
Variáveis climáticas; Período climático; Circulação geral da atmosfera;
3.  PRECIPITAÇÃO  -  Mecanismos  de  Formação;  Medidas  pluviométricas  e  consistência;
Precipitação média na bacia; Análise de freqüências; Chuvas intensas, hietograma de projeto;

UNIDADE II

4. EVAPORAÇÃO E EVAPOTRANSPIRAÇÃO - Conceitos; Medidas de Evaporação; Métodos de
Estimativa da Evaporação; Métodos de estimativa da Evapotranspiração;
5.  INTERCEPTAÇÃO  E  DETENÇÃO  SUPERFICAL  -  Conceitos;  Interceptação  vegetal;
Interceptação das depressões; Ações antrópicas sobre os sistemas hídricos;
6.  INFILTRAÇÃO -  Capacidade  e  Taxa  de  Infiltração;  Formulações;  Métodos  de  estimativa  da
infiltração; Noções de armazenamento da água no solo;
7. HIDROMETRIA - Estações fluviométricas; Medição de vazão; Curva-chave;
8. ESCOAMENTO SUPERFICIAL - Fundamentos do Escoamento; Classificação dos Modelos de
Escoamentos; Componentes do Hidrograma; Separação dos Escoamentos; Precipitação Efetiva;

 UNIDADE III

9. ESTIMATIVA DE VAZÕES - Modelos Chuva-Vazão; Modelos de propagação Vazão-Vazão;
Regionalização Hidrológica;
10. DISPONIBILIDADE HÍDRICA - Conceitos, gestão e sustentabilidade dos recursos hídricos;
a. Curva de permanência de vazões; Regularização de Vazões;
11. CONTROLE DE ENCHENTES - Conceitos, enchentes e inundações; Medidas estruturais de
controle de enchentes; Medidas não-estruturais de controle de enchentes.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BARTH ,F.T. et. al. Modelos para gerenciamento de recursos hídricos, São Paulo: Nobel: ABRH,1987. (Coleção 
ABRH de Recursos Hídricos; v. 1).
PINTO, N.L. de S. et al. Hidrologia básica. Rio de Janeiro: Edgar Blücher, 2000, 278p.
TUCCI, C. E. (organizador). Hidrologia: Ciência e Aplicação 2 ed., Porto Alegre\Ed. Universidade, UFRGS: ABRH, 
2000. (Coleção ABRH de Recursos Hídricos; v. 4).
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
LINSLEY, R.K.; FRANZINI, J.B. Engenharia de Recursos Hídricos, McGraw-Hill do Brasil,EDUSP, 1978: 793 p.
RAMOS, F. et. al. Engenharia Hidrológica. Rio de Janeiro: ABRH, Editora UFRJ, 1989. (Coleção
ABRH de Recursos Hídricos; v. 2).
SANCHES, J. E. Fundamentos de Hidrologia. IPH/UFRGS, 1987.
SANTOS, I. et al. Hidrometria Aplicada. Curitiba: Ed. LACTEC, 2001. 372p.
TUCCI, C.E.M. Regionalização de vazões. Porto Alegre: Ed. Universidade/UFRGS, 2002.

Pré-requisito: Não há. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Materiais de Construção II 4º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 60 7 67
2. Ementa
Contextualização da importância dos materiais de construção, da normalização, avaliação de desempenho e controle da
qualidade dos materiais e componentes, e análise e aplicação de aglomerantes, agregados, e materiais compósitos à base
de cimento para a construção civil.

3. Bases Científica e Tecnológica
Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1. Introdução
1.1 Panorama geral do uso de materiais cimentícios na construção civil;
2. Concreto
2.1 Panorama do setor fornecedor. Materiais constituintes, microestrutura e comportamento do
concreto. 
2.2 Reologia do concreto recém-misturado.
2.3 Critérios para a dosagem.
2.4 Produção, transporte e aplicação.
2.5 Durabilidade dos concretos. Concretos especiais.

UNIDADE II

3. Argamassas
3.1 Panorama do setor fornecedor.
3.2 Classificações.
3.3 Argamassas de assentamento e revestimento.
3.4 Argamassas industrializadas.
3.5 Comportamento e avaliação de desempenho
das argamassas.
4. Aglomerantes minerais, adições e aditivos
4.1 Panorama do setor fornecedor. Aglomerantes aéreos. Cimento portland. Adições e aditivos.

 UNIDADE III

5. Agregados
5.1 Panorama do setor fornecedor.
5.2 Beneficiamento.
5.3 Ciclo de vida. Reciclagem
6. Tendências
6.1 Materiais compósitos, fibrocimentos. Tendências de inovação em materiais de construção
civil.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
AMBROZEWICZ, P. H. L. Materiais de Construção - Normas, Especificações, Aplicação e Ensaios de 
Laboratório. 1a ed. São Paulo: PINI, 2012.
BAUER, L.F.A (Org). Materiais de Construção vol I. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
ISAIA, G. C. (Org.). Materiais de Construção Civil e Principios de Ciência e Engenharia de Materiais. 2 ed. 
Atualizada e ampliada. São Paulo: IBRACON, 2010, v. 1 e 2.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BAUER, L.F.A (Org). Materiais de Construção vol II. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2011.
BERTOLINI, L. Materiais de Construção - patologia reabilitação e prevenção. 1a ed. São Paulo: PINI, 2010.
CALLISTER JR, W. D. Ciência e Engenharia de Materiais: Uma Introdução. 7 ed. Rio de Janeiro: LTC Editora, 2008.
724 p.
TOGAL, F. P.; JALALI, Said. Sustentabilidade Dos Materiais de Construção. 1 ed. Braga: Universidade do Minho, 
2010.
VAN WLACK, L.H. Princípios de Ciência dos Materiais. 12ª ed. Edgar Blücher. São Paulo, 1998.

Pré-requisito: Materiais de Construção I. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Mecânica dos fluidos 4º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 60 7 67
2. Ementa
Fundamentos. Estática, cinemática e dinâmica dos fluidos. Teorema de Bernoulli e aplicações (Venturi, Pitot, etc). Teoria
da semelhança. Escoamento incompressível em condutos sob pressão. Instalações de recalque (bombas). Turbinas.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Conceitos fundamentais
1.1 Breve revisão e ampliação dos conceitos vistos na disciplina Física II: massa e peso específicos, den-
sidade, viscosidade, pressão de vapor e tensão superficial. Dimensões e unidades.
1.2 Fluido como um contínuo.
1.3 Campos escalar, vetorial e tensorial;
1.4 Campo de velocidade: escoamentos uni, bi e tridimensionais; trajetória, linhas de emissão e de cor -
rente.
1.5 Descrição e classificação dos escoamentos: escoamentos laminar e turbulento; permanente e não-
permanente; compressível e incompressível; interno e externo.
2. Estática dos fluidos.
2.1 Pressão em fluido estático: equação básica. Manometria.
2.1 Forças hidrostáticas sobre superfícies imersas planas e curvas.
2.3 Empuxo, flutuação e estabilidade.

UNIDADE II

3. Dinâmica dos fluidos.
3.1 Equação da conservação da massa.
3.2 Equação da quantidade de movimento (Segunda Lei de Newton).
3.3 Apresentação das formulações diferenciais das equações e da Dinâmica dos Fluidos
3.4 Análise dimensional e semelhança.

UNIDADE III 4. Equação da energia (Primeira Lei da Termodinâmica).
4.1 Equação de Bernoulli.
4.2 Escoamento viscoso
4.3 Lei da viscosidade de Newton.
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4.4 Escoamentos sob pressão em tubos.
4.5 Perfis de velocidade laminar e turbulento.
4.6 Linhas de energia e piezométrica.
4.7 Fórmula universal da perda de carga.
4.8 Diagrama de Moody.
4.9 Equações implícitas e explícitas para o coeficiente de perda de carga.
4.10 Perdas de carga localizadas.
4.11 Máquinas de fluxo: bombas e turbinas.
4.12 Equação da energia para escoamentos livres.

4. Referências Bibliográficas
Bibliografia Básica:
MUNSON,  B.R.;  YOUNG,  D.  F;  OKIISHI,  T.H.  Fundamentos  da  Mecânica  dos  Fluidos.  Tradução  da  4ª  edição
americana. São Paulo: Edgard Blücher, 2002.
FOX, R.W.; McDONALD, A.T.  Introdução à Mecânica dos Fluidos. 5a ed. Rio de Janeiro: LTC Editora Guanabara
Dois, 1998.
WHITE, M.F. Mecânica dos Fluidos. McGraw-Hill, 2002.

Bibliografia Complementar:
POTER, M.C.; WIGGERT, D.C.. Mecânica dos Fluidos. Tradução da 3ª edição americana, São Paulo: Thomson Pionei-
ra, 2004.
BRUNETTI, M.. Mecânica dos Fluidos. São Paulo: Pearson Education do Brasil Ltda, 2005.
CATTANI, M. S. D. Elementos de Mecânica dos Fluídos. Editora Edgard Blücher Ltda. São Paulo, 1990.
SCHIOZER, D. Mecânica dos Fluídos. 2o ed. Livros Técnicos e Científicos Editora. São Paulo, 1996.
GILES, RANALD V. Mecânica dos Fluidos e Hidráulica. São Paulo: Mc Graw-Hill do Brasil.
Pré-requisito: Não há.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Mecânica dos solos I 4º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Introdução  à  Mecânica  dos  Solos,  Índices  físicos  de  solos,  Granulometria,  Limites  de  Atterberg,  Consistência  e
compacidade  relativa,  Classificação  dos  solos,  Prospecção  do  subsolo,  Tensões  no  solo  devidas  ao  peso  próprio,
Permeabilidade dos solos, Tensões de percolação, Fluxo unidimensional, Fluxo bidimensional, Noções de rede de fluxo,
Tensões no solo devidas a cargas aplicadas.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Introdução à Mecânica dos Solos
2. Índices físicos de solos
3. Granulometria
4. Limites de Atterberg
5. Consistência e compacidade relativa
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UNIDADE II

1. Classificação dos solos
2. Prospecção do subsolo
3. Tensões no solo devidas ao peso próprio
4. Permeabilidade dos solos
5. Tensões de percolação
6. Fluxo unidimensional
7. Fluxo bidimensional
8. Noções de rede de fluxo
9. Tensões no solo devidas a cargas aplicadas

UNIDADE III

1. Prática:
1.1. Caracterização física dos solos. 
1.2. Granulometria
1.3. Permeabilidade
1.4. Classificação dos solos
1.5. Limites de Atterberg.

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
1. DAS, B. M. Fundamentos de Engenharia Geotécnica. 6.ed. (tradução da 6ª edição norte-americana). Ed. 
THOMPSON, 2007, p. 562.
2. VARGAS, M. Introdução à Mecânica dos Solos, Ed. McGraw Hill do Brasil Ltda., São Paulo, 1977, 509 p. 
3. CAPUTO, H. P. Mecânica dos Solos e suas aplicações. Ed. LTC, 7º edi São Paulo, 2015.

Bibliografia Complementar:
4. BERTONI, José; LOMBARDI NETO, Francisco. Conservação do solo. 9. ed. São Paulo: Ícone, 2014.  
5. VILLELA, Alberto A; FREITAS, Marcos Aurélio Vasconcelos De; ROSA, Luiz Pinguelli. Emissões de carbono na 
mudança de uso do solo. Rio de Janeiro: Interciência, 2012.  
6. GUERRA, Antonio José Teixeira; SILVA, Antonio Soares Da; BOTELHO, Rosangela Garrido Machado. Erosão e 
conservação dos solos: conceitos, temas e aplicações. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014.  
7. ROUNDHILL, D. M. Extraction of metals from soils and waters. New York: Kluwer Academic/Plenum Publishers, 
2001. 
8. PINTO C.S. Curso básico de mecânica dos solos em 16 aulas. 3. ed. com exercícios resolvidos. Oficina de textos, 
São Paulo, 2006 
Pré-requisito: Não há.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ
Campus Macapá

CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Resistência dos Materiais I 4º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 60 60 7 67
2. Ementa
Tensões e deformações; Lei de Hooke; Solicitações unidimensionais (Tração e Compressão); Torção simples;Tensões
normais e de cisalhamento na flexão simples de vigas simétricas; Tensões normais na flexão Composta;  Estudo dos
conceitos de tensão e deformação e estudo de linha elástica devido à flexão.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I
1. Tensões normais de tração e compressão;
2. Lei de Hooke; 

UNIDADE II
3. Torção em barras de seção circular: tensões de cisalhamento, deformação e deslocamento;
4. Flexão de vigas de seção simétrica : tensões normais na flexão pura, tensões de cisalhamento na
flexão simples, flexão oblíqua e composta; 

 UNIDADE III 5. Deslocamento devido à flexão em vigas de seção simétrica: linha elástica.
4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BEER, F. P. Resistência dos Materiais. 4a. São Paulo: Pearson Education, 2006.
HIBBELER, R.C. Resistência dos Materiais. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
SCHIEL, F. Introdução à Resistência dos Materiais. Editora Harbra, 1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MC CORMAC, J. Análise Estrutural. 4a. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
NASH, W.A. Resistência dos Materiais. Coleção Schaum, McGraw-Hill, 1974.
SHAMES, I.H. Introdução à Mecânica dos Sólidos. Prentice Hall do Brasil, 1975.
TIMOSHENKO, S.P.; GERE, J.M. Mecânica dos Sólidos. Livros Técnicos e Científicos, 1983. Volume 1.
TIMOSHENKO, S.P.; GERE, J.M. Mecânica dos Sólidos. Livros Técnicos e Científicos, 1983. Volume 2.
Pré-requisito: Não há. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Hidráulica I 5º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Estudo  do  escoamento  de  condutos  forçados  e  das  instalações  elevatórias;  Sistema  predial  de  água  fria;
Dimensionamento motor-bomba. Experimento do efeito recalque em bombas.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1. Escoamento em condutos forçados: perda de carga contínua; perda de carga com distribuição em
marcha; perda de carga localizada; pré-dimensionamento das tubulações; condutos equivalentes em
série e paralelo; interligação de reservatórios; balanço de vazões.
2. Escoamento em condutos forçados: redes de distribuição de água: redes ramificadas e
malhadas; perfil dos condutos; separação da coluna líquida e cavitação.

UNIDADE II

3. Bombas e sistemas de recalque: aspectos gerais; instalação elevatória típica; altura manométrica;
potência  e  rendimento  do  conjunto  elevatório;  dimensionamento  econômico  da  tubulação;
funcionamento contínuo e descontínuo; 
4. Curvas características das bombas; curva da bomba x curva do sistema de tubulação; bombas em
série e em paralelo; cavitação.

 UNIDADE III 5. Atividades de Laboratório: Escoamento em condutos forçados; Bombas e sistemas de recalque
4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
AZEVEDO NETTO, J. M. Manual de Hidráulica, 8. ed., São Paulo: Edgard Blucher, 1998.
BAPTISTA, M. B. et al., Hidráulica Aplicada, 2. ed., Porto H, 2003.
PIMENTA, C. F. Curso de Hidráulica Geral, vol. 1., Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1981.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CHADWICK, A.; MORFETT, J. Hidráulica em Engenharia Civil e Ambiental. Instituto Piaget, 2004, Lisboa, 
Portugal.
NEVES, E. T., Curso de Hidráulica. Porto Alegre, Editora Globo, 1970.Horizonte.
PIMENTA, C. F., Curso de Hidráulica Geral - Volumes 1 e 2. Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1981.
PORTO, R. M. Hidráulica Básica. São Carlos: EESC/USP/Projeto Reenge, 1998.
SILVESTRE, P. Hidráulica Geral. Editora LTC, 1979, Rio de Janeiro-RJ.

Pré-requisito: Não há.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Instalações Prediais Elétricas 5° Semestre

CH. em Aulas CH. em Horas

Presencial EaD Total Teórica Prática Total

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Aspectos essenciais de uma instalação elétrica predial.  Fundamentos de eletricidade. Ligações usuais e sua representação. Projeto e
equipamentos da instalação. Luminotécnica. Sistema de proteção contra descargas atmosféricas.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

ASPECTOS ESSENCIAIS DE UMA INSTALAÇÃO ELÉTRICA PREDIAL
1.1 Exigências funcionais e legais
1.2 Normas para instalações elétricas e segurança
1.3 Influências externas, graus de proteção e classe de isolação
1.4 Simbologia
FUNDAMENTOS DE ELETRICIDADE
2.1 Conceitos fundamentais de eletricidade
2.1.1 Corrente elétrica CC e CA
2.1.2 Tensão elétrica CC e CA
2.1.3 Outras grandezas elétricas aplicadas na instalação elétrica
2.2 Fontes de energia
2.3 Conceitos fundamentais de potência e energia elétrica
2.4 Aspectos tarifários de energia elétrica no Brasil
2.5 Princípios de geração de energia elétrica
2.6 Princípios de transmissão, distribuição e utilização da energia elétrica
2.7 Sistema elétrico de potência e sistema elétrico do consumidor
LIGAÇÕES USUAIS E SUA REPRESENTAÇÃO
3.1 Tomadas de corrente e plugs
3.2 Pontos de luz, comandos
3.2 Materiais de construção empregados na instalação elétrica

UNIDADE II

PROJETO E EQUIPAMENTOS DA INSTALAÇÃO
4.1 Especificação das cargas típicas de instalações prediais
4.2 Previsão de carga de iluminação, utilização e distribuição
4.3 Métodos de transmissão de energia, distribuição e utilização
4.4 Esquemas de ligação dos componentes da instalação
4.5 Distribuição das cargas nos circuitos
4.6 Sistema de distribuição de energia elétrica pelo sistema de concessão e regulamentos
4.7 Detalhes construtivos e normativos dos componentes da instalação
4.8 Introdução ao dimensionamento dos componentes da instalação (dutos, condutores, proteção de
circuitos e demais equipamentos e dispositivos)
4.9 Dimensionamento dos componentes da instalação
4.10 Condutores e proteção da instalação
4.11 Cálculo de demanda
4.12 Aspectos legais no fornecimento de energia
4.13 Caixas de medição
4.14 Detalhes técnicos do projeto de instalação elétrica
4.15 Memorial descritivo e manual de operação da instalação
4.16 Determinação da carga térmica para o condicionamento de ar
4.17 Aspectos operacionais dos motores elétricos nas instalações elétricas

UNIDADE III LUMINOTÉCNICA
5.1 Grandezas luminotécnicas
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5.2 Características e tipos de lâmpadas
5.3 Conceitos de metodologia de projeto de lumintotécnica
5.4 Método dos Lumens
SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS
6.1 Descargas atmosféricas
6.2 Necessidade do sistema de proteção contra descargas atmosféricas
6.3 Dimensionamento do sistema de proteção contra descarga atmosférica
6.4 Segurança em instalações e serviços com eletricidade

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
CREDER, H. Instalações Elétricas. 16 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. 494p.
CAVALIN, G. CERVELIN, S. Instalações Elétricas Prediais. 14ª ed. São Paulo: Ed. Érica. 2014, 413p.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS: NBR 5410; NBR 13570; NBR 5419

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
CEMIG. ND5.1:  fornecimento de energia elétrica em tensão secundária - rede de distribuição aérea - edificações individuais ,
1998.
CEMIG. ND5.2: fornecimento de energia elétrica em tensão secundária - rede de distribuição aérea - edificações coletivas, 1999.
COTRIM, A.A.M.B. Instalações elétricas. São Paulo: Makron, 2003.
NERY, N. Instalações elétricas. São Paulo: Eltec, 2003.
NEGRISOLI, Manoel E. M. Instalações Elétricas. São Paulo, Edgard Blucher Ltda, 1982.
Pré-requisito: Não há. 
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Mecânica dos solos II 5º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Resistência dos Solos, Compactação dos solos, Recalques: valores de recalques imediatos e por adensamento, Teoria do
adensamento, Evolução de recalques com o tempo, Resistência ao cisalhamento dos solos, Noções sobre empuxos da terra.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

1. Resistência dos Solos
1.2. Resistência ao Cisalhamento dos Solos
1.3. Atrito Interno e Coesão dos Solos
1.4. Tipos de Ensaios de Cisalhamento
1.5. Estado Plano de Tensões
1.6. Relação entre Tensão e Deformação
1.7. Problemas de Ruptura em Mecânica dos Solos
1.8. Critério de Mohr
1.9. Critério de Coulomb
1.10. Critério de Mohr–Coulomb

UNIDADE II

1. Introdução. Compactação dos solos
2.Recalques: valores de recalques imediatos e por adensamento
3. Teoria do adensamento. 
4. Evolução de recalques com o tempo
5. Resistência ao cisalhamento dos solos
6. Noções sobre empuxos da terra

UNIDADE III
1. Prática:
1.1. Compactação
1.2. Índice de suporte california

4. Referências Bibliográficas 
Bibliografia Básica:
CAPUTO, H.P. Mecânica dos Solos e suas Aplicações, Vol. 1 a 3, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 6o. edição. 
1988. 
DAS, B. M. Fundamentos de Engenharia Geotécnica. 6.ed. (tradução da 6ª edição norte-americana). Ed. THOMPSON, 
2007, 562p. 
SOUZA PINTO, C. Curso Básico de Mecânica dos Solos, Editora Oficina de Textos, pp247, 2000.

Bibliografia Complementar:
BERTONI, José; LOMBARDI NETO, Francisco. Conservação do solo. 9. ed. São Paulo: Ícone, 2014.  
VILLELA, Alberto A; FREITAS, Marcos Aurélio Vasconcelos De; ROSA, Luiz Pinguelli. Emissões de carbono na 
mudança de uso do solo. Rio de Janeiro: Interciência, 2012.  
GUERRA, Antonio José Teixeira; SILVA, Antonio Soares Da; BOTELHO, Rosangela Garrido Machado. Erosão e 
conservação dos solos: conceitos, temas e aplicações. 9. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2014.  
ROUNDHILL, D. M. Extraction of metals from soils and waters. New York: Kluwer Academic/Plenum Publishers, 
c2001. 
PINTO C.S. Curso básico de mecânica dos solos em 16 aulas. 3. ed. com exercícios resolvidos. Oficina de textos, São 
Paulo, 2006 
Pré-requisito: Mecânica dos solos I.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO AMAPÁ

CAMPUS MACAPÁ

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Processos Construtivos I 5° Semestre

CH. em Aulas CH. em Horas

Presencial EaD Total Teórica Prática Total

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Projetos executivos, Técnicas e processos construtivos relativos a instalações provisórias, a preparação do terreno para construção, a
movimento de terra, a Locação de obras, a fundações, estruturas, a paredes e a cobertura.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I
1. Projetos Executivos
2. Técnicas e processos construtivos relativos a instalações provisórias.
3. Técnicas e processos construtivos relativos a preparação do terreno para construção

UNIDADE II
4. Técnicas e processos construtivos relativos a movimento de terra.
5. Técnicas e processos construtivos relativos Locação de obras
6. Técnicas e processos construtivos relativos fundações

UNIDADE III
7. Técnicas e processos construtivos relativos a estruturas.
8. Técnicas e processos construtivos relativos a paredes
9. Técnicas e processos construtivos relativos coberturas.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
AZEREDO, H. A. O Edifício até a sua cobertura. Volume 10. 3 ed. Local: Editora Scala, Ano 2012.
BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. Volume 01. 1 ed. Local: Editora Scala , Ano 2013.
YAZIGI, W. A técnica de edificar. Volume único. 10 ed. São Paulo: PINI, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. Volume 02. 2 ed. Local: Editora LTC, An o.
PINI. Construção Passo-a-passo. Volume 8. 2a ed. Local: Editora PINI, Ano 2014.
CHING, F. D. K. Técnicas de construção ilustradas. Volume único. 4a ed. Local: Editora Bookman, Ano 2010.
SALGADO, J. C. P. Técnicas e práticas construtivas para edificação. Volume 10. 4a ed. Local: Editora LTC, Ano 2011.
GOLDENBERG, José. Energia, meio ambiente & desenvolvimento. São Paulo: Edusp, 1998. 
Pré-requisito: Não há. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Resistência dos Materiais II 5º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Estado duplo e triplo de tensões; Estado plano de deformações; Determinação de centro de cisalhamento; Flambagem de
barras. Energia de deformação e cálculo de deslocamentos. 
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I
1. Estudo das tensões: estado duplo de tensões;
2. Lei de Hooke generalizada;
3. Estudo das deformações no estado plano de tensões;

UNIDADE II
4. Estado triplo de tensões;
5. Centro de cisalhamento nas seções de parede delgada;
6. Critérios de resistência;

 UNIDADE III
7. Flambagem de barras prismáticas: hipérbole de Euler e fórmulas diversas;
8. Energia de deformação: teorema de Clapeyron, Maxwell e Castigliano;
9. Aplicações ao cálculo dos deslocamentos de estruturas lineares isostáticas.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
BEER, F. P. Resistência dos Materiais. 4a. São Paulo: Pearson Education, 2006.
HIBBELER, R.C. Resistência dos Materiais. 7 ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010.
SCHIEL, F. Introdução à Resistência dos Materiais. Editora Harbra, 1984.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
MC CORMAC, J. Análise Estrutural. 4a. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
NASH, W.A. Resistência dos Materiais. Coleção Schaum, McGraw-Hill, 1974.
SHAMES, I.H. Introdução à Mecânica dos Sólidos. Prentice Hall do Brasil, 1975.
TIMOSHENKO, S.P.; GERE, J.M. Mecânica dos Sólidos. Livros Técnicos e Científicos, 1983. Volume 1.
TIMOSHENKO, S.P.; GERE, J.M. Mecânica dos Sólidos. Livros Técnicos e Científicos, 1983. Volume 2.
Pré-requisito: Resistência dos Materiais I.
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHAIRA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Topografia 5° Semestre

CH. em Aulas CH. em Horas

Presencial EaD Total Teórica Prática Total

72 8 80 47 27 67
2. Ementa
Introdução, Goniologia, Medidas de distância, Levantamento Planimétrico, Levantamento Altimétrico e Introdução a cartografia.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

INTRODUÇÃO
1.1 Conceitos Básicos, Objetivo, Importância, Limitações e aplicações da topografia
GONIOLOGIA
2.1 Azimutes, Rumos, declinação magnética.
2.2 Ângulo interno, ângulo de flexão e deflexão.
2.3 Instrumentos de medição.
MEDIDAS DE DISTÂNCIA
3.1 Medições com trena.
3.2 Estadimetria
3.3 Medições eletrônica, medição por coordenadas

UNIDADE II

LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO
4.1 Irradiação
4.2 Intercessão e caminhamento
4.3 Levantamento por coordenada
4.4 Elaboração de plantas planimétricas (analógicas e digitais)

UNIDADE III

LEVANTAMENTO ALTIMÉTRICO
5.1 Nivelamento Geométrico
5.2 Interpretação e marcação de curvas de nível no terreno
5.3 Elaboração de plantas de curva de nível
INTRODUÇÃO A CARTOGRAFIA
6.1 Plantas, cartas e mapas
6.2 Escalas
6.3 Sistema de coordenadas e projeções UTM

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
McCORMAC, Jack C. Topografia. Editora: LTC. 2007
CASACA, João martins. Topografia geral. Editora: LTC. 2007
BORGES, Alberto de Campos. Topografia. Vol 1 e 2. 1977

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
BORGES, Alberto C. Exercícios de Topografia. Ed/Edgard Blucher, Editora: E. Blucher. 1992
ESPARTEL, Lelis. Curso de Topografia. Editora Globo. 1990
ABNT. Execução de levantamento topográfico. NBR 13133, 1994
LOCH, Carlos & CORDINI, Jucilei. Topografia Contemporânea - Planimetria. Ed. UFSC, 1995
BORGES, A. C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil. 2 ed. Vol. 2 São Paulo: Ed. Edgard Blucher, 1997. 
Pré-requisito: Não há. 
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Hidráulica II 6º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 60 7 67
2. Ementa
Estudo dos escoamentos livres e dos orifícios, bocais, vertedores e tubos curtos além da realização de experimentos
relativos aos conceitos da Hidráulica.

3. Bases Científica e Tecnológica
Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

.1. Escoamento através de dispositivos hidráulicos - Escoamento através de orifícios e bocais;
Tubos curtos; Escoamento através de vertedores; Comportas de fundo;
2. Conceitos Básicos sobre os Escoamentos Livres – Introdução; Características Geométricas
e Hidráulicas dos Canais; Variação da Pressão; Variação da Velocidade; Energia Específica; Número de
Froude; Caracterização e Ocorrência do Regime Crítico; Escoamento Permanente e Variado;

UNIDADE II
3. Escoamento Permanente e Uniforme em Canais - Equação de Resistência ao Escoamento;
Cálculo  dos  Canais  em  Regime  Uniforme;  Seções  de  Máxima  Eficiência  Hidráulica;  Seções
Compostas; Seções com Rugosidades Diferentes; Canais Abertos em Terra; 

 UNIDADE
III

4. Atividades de Laboratório – Experimentos: Orifício Retangular; Vertedor de Parede Delgada;
Vertedor de Parede Espessa; Canal em Regime Uniforme;
5. Ressalto Hidráulico.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
AZEVEDO NETTO & ALVAREZ, Manual de Hidráulica. Volumes 1 e 2, São Paulo: Editora Edgard Blucher, 1982.
PORTO, R. M., Hidráulica Básica. São Carlos, EESC-USP/Projeto Reenge, 2000.
BAPTISTA, M.; LARA, M. Fundamentos de Engenharia Hidráulica. 2 ed. Belo Horizonte-MG: Editora UFMG, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
CHADWICK, A.; MORFETT, J. Hidráulica em Engenharia Civil e Ambiental. Instituto Piaget, 2004, Lisboa, Portugal.
NEVES, E. T., Curso de Hidráulica. Porto Alegre, Editora Globo, 1970.Horizonte.
PIMENTA, C. F., Curso de Hidráulica Geral - Volumes 1 e 2. Rio de Janeiro, Guanabara Dois, 1981.
PORTO, R. M. Hidráulica Básica. São Carlos: EESC/USP/Projeto Reenge, 1998.
SILVESTRE, P. Hidráulica Geral. Editora LTC, 1979, Rio de Janeiro-RJ.

Pré-requisito: Não há.
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Instalações Prediais Hidrossanitárias 6° Semestre

CH. em Aulas CH. em Horas

Presencial EaD Total Teórica Prática Total

72 8 80 53 14 67
2. Ementa
Instalações prediais e suas respectivas normas técnicas,  instalações prediais de água fria, instalações prediais de água quente,  instalações
prediais de esgoto sanitário, instalações prediais de águas pluviais e projetos de instalações prediais hidráulico-sanitária através do cad.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I

INSTALAÇÕES PREDIAIS E RESPECTIVAS NORMAS TÉCNICAS
1.1. NBR 5626 - Instalações Prediais de Água Fria;
1.2. NBR 7198 - Projeto e Execução de Instalações Prediais de Água Quente;
1.3. NBR 8160 - Instalação Predial de Esgoto Sanitário;
1.4. NBR 10844 - Instalações Prediais de Águas Pluviais.

UNIDADE II

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA FRIA
2.1. Princípios gerais para Água Fria;
2.2. Sistemas de distribuição de Água Fria;
2.3. Reservatórios: consumo diário; prescrições e dimensionamento dos reservatórios;
2.4. Alimentador predial e ramal predial;
2.5. Ligação predial;
2.6. Extravasor e tubulação de limpeza;
2.7. Sistema elevatório: recomendações, vazões de dimensionamento, tubulações de recalque e de sucção, cálculo de altura
manométrica e potência de bomba;
2.8. Dimensionamento das tubulações: Sub-ramais; Ramais de distribuição;
2.9. Colunas de distribuição e Barriletes.

UNIDADE III

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUA QUENTE
3.1. Princípios gerais para Água Quente;
3.2. Tipos de sistemas de aquecimento;
3.3. Reserva de Água Quente;
3.4. Dimensionamento das tubulações: Sub-ramal; Ramal de distribuição; Coluna de distribuição e Barrilete;
3.5. Produção de Água Quente: eletricidade, gás e energia solar;
3.6 Recomendações: Dilatação e Isolamento térmico das tubulações;

UNIDADE IV

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ESGOTO SANITÁRIO
4.1. Princípios gerais para Esgoto Sanitário;
4.2. Dimensionamento das tubulações: Ramal de descarga; Ramal de esgoto; Tubo de queda; Tubo de gordura; Subcoletor
e Coletor predial;
4.3. Ventilação: prescrições básicas e dimensionamento;
4.4. Dimensionamento das caixas: coletora, de inspeção, de passagem, de gordura, sifonada e poço de visita.

UNIDADE V

INSTALAÇÕES PREDIAIS DE ÁGUAS PLUVIAIS
5.1. Princípios gerais para Águas Pluviais
5.2. Dimensionamento para Águas Pluviais: Fatores meteorológicos; Área de contribuição; Vazão de projeto;
5.3. Calhas e canaletas; Condutores verticais e Horizontais;
5.4. Caixa de areia e caixa de inspeção.

UNIDADE VI
PROJETO DE INSTALAÇÕES PREDIAIS HIDRÁULICO-SANITÁRIAS ATRAVÉS DO CAD.
6.1. Demonstração da utilização de programas para AutoCAD no desenvolvimento, dimensionamento,  detalhamento e
especificação dos materiais hidráulico-sanitários de um projeto predial

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA
BORGES, R.S; BORGES, W. L. Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias e de Gás. 4a ed. São Paulo: Editora PINI Ltda, 1992.
CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. 4a ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Ltda, 1988.
MACINTYRE. Archibald Joseph. Instalações Hidráulicas Prediais e Industriais. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1996.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
AZEVEDO NETO. Manual de Hidráulica. Volumes 1 e 2. Editora LTC, Ano 2010.
ABNT - Normas - NBR-2656, NB-24, NB-19 e NB-128.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7198: Instalações prediais de água quente. Rio de Janeiro: ABNT, 
1983. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8160: Instalação predial de esgoto sanitário e ventilação. Rio de 
Janeiro: ABNT, 1999. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais. Rio de Janeiro: 
ABNT, 1989. 
Pré-requisito: Não há. 
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CURSO SUPERIOR DE BACHARELADO EM ENGENHARIA CIVIL
1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Processos Construtivos II 6º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 47 20 67
2. Ementa
Técnicas e processos construtivos relativos a: Pavimentação, Revestimentos, Instalações Prediais.
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

UNIDADE I 1. Técnicas e processos construtivos relativos a: Pavimentação. 

UNIDADE II 2. Técnicas e processos construtivos relativos a: Revestimentos. 
 UNIDADE III 3 . Técnicas e processos construtivos relativos a: Instalações Prediais 

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
AZEREDO, H. A. O edifício e seu acabamento. Volume único. 1 ed. São Paulo: Edgard Blucher, 1995.
BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. Volume 01. xx ed. Local: Editora, Ano.
YAZIGI, W. A técnica de edificar. Volume único. 10 ed. São Paulo: PINI, 2011. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
BORGES, A. C. Prática das pequenas construções. Volume 02. 4a ed. Local: Editora LTC, Ano 2012.;
PINI. Construção Passo-a-passo. Volume 10. 2 ed. Local: Editora PINI, Ano 2013;
CHING, F. D. K. Técnicas de construção ilustradas. Volume único. 2a ed. Local: Editora Bookman, Ano 2010;
SALGADO, J. C. P. Técnicas e práticas construtivas para edificação. Volume 10. 3a ed. Local: Editora LTC, Ano 2013.
Pré-requisito: Não há. 
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1. Identificação do Componente Curricular

Código Componente Curricular Período

Teoria das Estruturas I 6º Semestre

C.H. SEMESTRAL EM AULAS C.H. SEMESTRAL EM HORAS

PRESENCIAL EAD TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL

72 8 80 67 - 67
2. Ementa
Introdução. Esforços internos solicitantes para estruturas isostáticas. Estudo das treliças. Estudo dos fios e cabos; Estudo
das estruturas isostáticas no plano e no espaço submetidas a carregamentos fixos e móveis. 
3. Bases Científica e Tecnológica

Unidades e Discriminação dos Temas

 UNIDADE I

1. Conceitos Fundamentais - Domínio de Estudo da Análise Estrutural. Graus de Liberdade.
Apoios. Estaticidade e Estabilidade. Esforços Simples. Cargas;
2. Vigas Isostáticas - Equações fundamentais da Estática. Vigas biapoiadas. Vigas engastadas
e livres. Vigas biapoiadas com balanços. Vigas Gerber. Vigas inclinadas;
3. Quadros Isostáticos Planos - Quadros simples e compostos. Quadros com barras curvas;

UNIDADE II

4. Treliças Isostáticas - Introdução. Classificação das treliças. Método do Equilíbrio dos Nós .
Método das Seções de Ritter. Abordagem histórica do Método de Cremona. Treliças com
cargas fora dos nós. Introdução ao estudo das treliças espaciais;
5. Estruturas Isostáticas no Espaço - Grelhas. Estruturas planas com carregamento qualquer.
Quadros espaciais isostáticos;

 UNIDADE III
6. Cargas Móveis em Estruturas Isostáticas - Introdução (cargas móveis, trens-tipo). Definição
de linhas de influência. Linhas de influência de vigas isostáticas. Determinação dos valores
envoltórios dos esforços solicitantes internos.

4. Referências Bibliográficas 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
Hibbeler, R.C. Análise das Estruturas. 8 ed. São Paulo: Pearson Editora, 2013.
MARTHA, L.F. Análise de Estruturas- Conceitos e Métodos Básicos. 1 ed. Rio de Janeiro:Câmpus Editora, 2010.
SÜSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1980. Volume 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
ALMEIDA, M.C.F. Estruturas Isostáticas. 1 ed. Editora Oficina de Textos, 2009.
CAMPANARI, F. A. Teoria das Estruturas; Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois, 1985. Volume 1.
CAMPANARI, F. A. Teoria das Estruturas; Rio de Janeiro: Editora Guanabara Dois, 1985. Volume 2.
REBELLO, Y.C.P. A Concepção Estrutural e a Arquitetura. 1 ed. Zigurate Editora, 2000.
SÜSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. Rio de Janeiro: Editora Globo, 1980. Volume 2.

Pré-requisito: Não há.
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